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Resumo 

A leptospirose canina é uma doença zoonótica causada pela bactéria Leptospira spp que são 
espiroquetas, helicoidais, ativamente móveis e flexíveis, normalmente está vinculada a fatores 
ambientais. Os sintomas variam em cães dependendo do hospedeiro e do sorovar  infectante. Os 
roedores, são os principais reservatórios, disseminando a doença por meio da urina contaminada. A 
transmissão da leptospirose canina ocorre através do contato direto com urina de animais infectados 
ou indiretamente por contato com o solo, água ou lama contaminados. Veterinários e donos de cães 
também estão em risco de contrair a doença pelo contato com urina de animais doentes. O tratamento 
da leptospirose envolve reposição hidroeletrolítica, terapia antibacteriana com penicilina G ou 
ampicilina para eliminar as bactérias. O diagnóstico é feito por anamnese, sinais clínicos e testes 
laboratoriais como elevação de enzimas hepáticas e outros parâmetros. O teste de soro aglutinação 
microscópica (SAM) é considerado padrão ouro pela OMS, apesar da sua complexidade 
de interpretação. 
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Introdução 

A leptospirose canina é uma doença zoonótica, causada por uma espiroqueta chamada Leptospira 
spp (LIMA, 2013). Os hospedeiros acidentais são os seres humanos e o principal reservatório são os 
roedores que se infectam sendo portadores da doença, carregando a bactéria nos rins, fazendo a 
eliminação viva no meio ambiente e contaminando o solo, a água e os alimentos (SESA 2023). 
A leptospirose é um problema sério de saúde pública para cães, pois, ao desenvolver a doença, podem 
se tornar portadores assintomáticos, representando um reservatório da doença (BATISTA et al., 2004). 
A transmissão da leptospirose canina pode ser por meio direto ou indireto. Da forma direta, ela ocorre 
através do contato com a urina de animais infectados; e da forma indireta, ela ocorre quando os animais 
entram em contato com solo, lama ou água contaminada. (DZIEZYC, 2000). Os veterinários e os 
próprios donos de seus cães, podem acabar adquirindo  a doença pelo contato da urina dos animais 
doentes (BVS 2005).   
  No início do tratamento deve-se identificar o grau da infecção, além da existência de disfunção renal 
e hepática, como outros fatores que possam causar complicações, a alimentação oral deve ser 
suspensa para animais que apresentam vômitos. Quando é apresentada a uremia e a gastrite urêmica 
que constituem causam químicas e viscerais de êmese, pode ser necessário a utilização de 
antieméticos de ação central e protetor gástrico, sem manifestado hemorragias petequiais e 
equimóticas indicam trombocitopenia (animais de estágio avançado), logo deve-se realizar o uso de 
um anticoagulante adequado, com a finalidade de aumentar a pressão oncótica vascular ou a 
expressão do volume, é necessário transfusões de sangue ou plasma, que deverão ser administrados 
caso haja hipoalbuminemia grave concomitante ou suspeita de pancreatite (HAGIWARA et al., 2004). 
O tratamento para esta enfermidade se baseia principalmente na reposição hidroeletrolítica, terapia 
antibacteriana específica visando eliminar as leptospiras e o estágio de portador renal. Deve-se 
estabelecer o tratamento imediatamente que se suspeita de leptospirose, antes mesmo de se ter 
resultados de exames confirmatórios. Para a interrupção da fase de leptospiremia são utilizados na 
conduta clínica Penicilina G ou Ampicilina. A ampicilina nas doses de 22 mg/ kg via subcutânea ou 
intravenosa, com intervalo de 6 a 8 horas com duração de 3 semanas, nos casos em que se for usar a 
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penicilina G a dosagem indicada é de 25,000 a 40,000 U/Kg pelas vias intramuscular, subcutânea ou 
intravenosa com intervalos de 6 a 8 horas com duração também de 3 semanas. A doxicilina é 
amplamente usada por conta de sua capacidade de remover as leptospiras do tecido renal de forma 
rápida (HAGIWARA et al., 2015). 

A abordagem adquirida para o conteúdo ocorreu através de um levantamento bibliográfico e 
exploração de artigos científicos. Além da elaboração de um formulário que teve como objetivo não só 
levar mais informações sobre o tema aos entrevistados como também coletar informações que foram 
cruciais.  

O principal objetivo é fazer com que o leitor adquira mais conhecimentos sobre o tema para assim 
facilitar a prevenção da doença tanto em humanos quanto em cães e outros animais. E não só isso, 
como também disseminar informações corretas sobre a infecção e como é realizado seu tratamento e 
profilaxia , principalmente em relação a vacinação em cães que ainda não é uma ação realizada de 
forma correta , uma consequência da falta de informação transmitida ao público, que podem como por 
exemplo não estar cientes que em muitos municípios a vacina pode ser realizada de maneira gratuita. 
Dessa forma espera-se a conscientização das pessoas com a simples ação da vacinação que pode 
salvar vidas 
 
Metodologia 
 

As autoras realizaram uma pesquisa por meio de um formulário aberto para recolher dados no qual 
ajudaram na realização do artigo. No formulário haviam perguntas fazendo um levantamento de dados 
onde pode-se falar sobre o conhecimento dos mesmos sobre a vacinação em cães e da importância 
da conscientização e prevenção da Leptospirose Canina. 

 
Quadro 1 - Perguntas realizadas na pesquisa de campo.  

 

Perguntas Sim Não 

Tinham contato com cães  85% 15% 

Sabem que a doença pode levar os cães a óbito  64% 36% 

Sabem que a doença pode ser transmitida por 
brinquedos de outros animais infectados 

49% 51% 
 

Sabem da existência de uma vacina contra a 
Leptospirose canina  

56% 44% 

Entendem que a vacinação deve ser feita anualmente 65% 35% 

Fonte: Próprias Autoras 
 

É válido destacar que os participantes não tiveram as suas identidades reveladas, conforme a 
resolução 510/2016, que afirma que “pesquisas de opinião pública com participantes não identificados 
não necessitam de apreciação ética pelo CEP". 

 
Resultados 
 
     O formulário teve 152 participantes, onde 128 tinham contato com cachorros e 24 não possuíam 
cachorros. Quando perguntado sobre a leptospirose em cachorros, 55 pessoas responderam que não 
sabiam que a leptospirose também podia incluir caninos; 71 pessoas sabiam que os cachorros também 
podiam se contaminar com essa infecção e sabiam que poderia levar ao óbito; e 27 pessoas sabiam 
que a doença contaminava cães, mas não que podia levar ao óbito. Ao questionar os modos de 
transmissão da doença, 75 entrevistados sabiam que a doença podia ser transmitida pelo 
compartilhamento de objetos e 77 não sabiam e achavam que o contágio acontecia somente pelo 
contato direto com a água da chuva contaminada pela urina de ratos. 
 



 

 
XVII Encontro Latino Americano de Iniciação Científica Júnior da Universidade do Vale do Paraíba – 2023 

DOI: https://dx.doi.org/10.18066/inic0959.23 
3 

     Sobre a existência de uma vacina para a prevenção da infecção, 62 pessoas sabiam da existência 
da vacina, mas não tinham o conhecimento adequado sobre ela, 66 dos entrevistados não sabiam da 
existência de uma vacina, e 25 pessoas sabiam e tinham o conhecimento sobre os benefícios da 
vacina. Por fim, em relação à prática e a importância de manter a vacinação e a carteirinha dos animais 
em dia, 99 dos entrevistados responderam que estão sempre com a vacinação dos seus animais de 
estimação em dia e 53 pessoas não sabiam que a vacinação precisava ser uma prática constante.  
 
Discussão 
      

A leptospirose canina é uma infecção bacteriana que pode ser prevenida principalmente por meio 
vacinação e de cuidados como não compartilhar vasilhas, brinquedos e outros objetos, além disso, 
pode acabar infectando não só o animal mas também seu responsável (DZIEZYC, 2000)(BVS, 2005). 
Com os resultados do formulário elaborado, foi exibido que 55 pessoas não sabiam que a doença 
poderia infectar cães, um número significante, tendo em vista que por não estarem cientes que o 
contágio da infecção em cães não praticam os cuidados para prevenção. 

Quando foi questionado aos entrevistados sobre o modo de transmissão da doença 77 deles 
responderam que não tinham conhecimento que a transmissão também poderia ser de maneira 
indireta. Indicando que não tomam as medidas necessárias para evitar a transmissão da doença, e 
desse modo aumentando  as chances de contágio. Após adquirir a infecção em relação ao tratamento 
deve ser feio de forma imediata (HAGIWARA et al., 2015). 
 
Conclusão 

A partir dos resultados apresentados, concluiu-se que os  objetivos foram atingidos, podendo trazer 
mais conhecimento e informações para que as pessoas consigam proteger seus cães. A leptospirose 
canina é um assunto que muitas pessoas ainda não possuem um conhecimento aprofundado para 
proporcionar aos seus cães uma segurança e uma qualidade de vida adequada, visto que muitos dos 
entrevistados apresentavam um conhecimento básico e superficial sobre o assunto abordado. 
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